

   



 




Introdução
Dmaj7



Andto Sugerido  


B m6 D 13


     

C13


C13

    
B13

    

Em9




7

     

A13



Dmaj7

      
Dmaj7


B m6 D13


      

C13

     

C13

  



B13




14

  
  

 

Em9

     

A13
Al Fine

      


Dmaj7


     

Já cho rei tan

Canto
A 711

   
to

D M9

- -




19

    
por es ses can

C7B min69

   
tos

Fm

   

Ea cho, por tan

Fm7

     

to, que es se meu

B min69 Dmaj7

    
pran to se cou.

C7

- - - - - - - -




24


Fm


   

Foi tan ta má

Fm7 A m6

     
goa pa raau men

A min69 Cmaj7

   
tar a mi

B B7

   
nha dor!

Em9

    

Va rei es tra

Em9

- - - - - - - - -




30

 
das

G

     
que não de vi

B m6 C7

  
a,

Fm A m6

     
Não an te vi

B B7

  
a

Em9

    
queum gran dea mor,

A13

- - - - - - - -




36

 
Am7add11

    

Ao tem po, nun

D 75
 

ca

G

     
re sis ti ri

B m6 C7

  
a.

Fm A m6

     
Vi ri aum di

B B7

- - - - - - - - -


 

42

     
a a ca

E 9

     
bar como que res tou.

A13



D M9 
    

Fe li ci da

D M9


 

de

B m6 D 13

   
já mor reu,

C13

- - - - - - - - -
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48

   
Quem gos

C 13

    


ta de mim sou eu!

B13

 
 

Quem gos

Em9
1ª VEZ

     
ta de mim sou eu!

A13

  

Dmaj7

- -




53 2ª VEZ

     
ta de mim sou eu!

A13 D.C. al Fine


D M9


    
Vi tan toen can

A 711
   

to

D M9

- - -




57

    
por es ses cam

C7B min69

   
pos

Fm

   

Mas, no en tan

Fm7

     

to, meu pran to, mais

B min69 Dmaj7

- - - - -




61

    
for te, fi cou.

C7


Fm


   

Foi tan ta á

Fm7 A m6

     
gua da fon te do

A min69 Cmaj7

    
meu dis sa bor!

B B7

 
Em9

- - - - - - -




67

     

Sa í em bus

Em9

 
ca

G

     
da al qui mi

B m6 C7

  
a

Fm A m6

     
E não sa bi

B B7

  
a

Em9

- - - - - --




73

    
queoe ter noa mor

A13

 
Am7add11

    

Ao tem po nun

D 75
 

ca

G

     
re sis ti ri

B m6 C7

  
a

Fm A m6

- - - - - - - - -




79

     
Vi ri aum di

B B7

     
a a ca

E 9

     
bar como que res tou.

A13
D.S. al Coda



D M9

- - - - - -




83
Fine


A 711
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Já chorei tanto por esses cantos

E acho, portanto, que esse meu pranto secou.

Foi tanta mágoa para aumentar a minha dor!

Varei estradas que não devia,

Não antevia que um grande amor,

Ao tempo, nunca resistiria.

Viria um dia acabar com o que restou.

Felicidade já morreu,

Quem gosta de mim sou eu! — Bisar Refrão

Quem gosta de mim sou eu!

Vi tanto encanto por esses campos

Mas, no entanto, meu pranto, mais forte, ficou.

Foi tanta água da fonte do meu dissabor!

Saí em busca da alquimia

E não sabia que o eterno amor

Ao tempo nunca resistiria

Viria um dia acabar com o que restou.

Bisar Refrão
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